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Ceará está em situação de alerta 
sobre a Covid-19 e novo decreto 
estadual definirá próximos dias 

Prioridades de um governo genocida 

Os números alarmantes referentes à pandemia 
do novo coronavírus no Ceará geram ainda mais 
expectativas para as próximas medidas do Governo 
do Estado. Marcada para a tarde desta quarta-
feira, 17, a reunião do comitê de enfrentamento 
montado para avaliar a situação da Covid-19 no 
Estado deve avaliar o próximo decreto e se medidas 
mais severas serão adotadas. O governador Camilo 
Santana negou nessa terça-feira, 16, boatos que 
circulavam em redes sociais sobre uma possível 
decretação de ‘lockdown’.

Com o aumento de 32 leitos, o Hospital Leonardo 
da Vinci, que virou referência em Covid-19 no 
Ceará, passa a ter 132 leitos para pacientes em 
situações de alta complexidade. Os números 
foram anunciados pelo governador do Estado, que 
afirmou que a rede estadual de saúde deve chegar 
a 703 leitos de UTI para Covid até o fim deste mês 
de fevereiro. 

Segundo o entomologista e epidemiologista 
Asevedo Quirino de Sousa, presidente do Conselho 
Estadual de Saúde - CESAU e membro do Comitê 
Estadual de Enfrentamento à COVID-19, a situação 
hoje no Estado do Ceará é de alerta mesmo com 
todas as medidas que o Governo do Estado vem 
praticando, como a abertura de mais leitos de UTI e 
enfermaria, reabertura de hospitais de campanha 
e incremento de mil reais na diária de leito adulto 
e R$ 400,00 reais para leito pediátrico para que 
a rede privada, conveniada com o SUS, possa 
disponibilizar leitos para atender pacientes com 
Covid 19. Outra medida é a suspensão de cirurgias 
eletivas e consultas em hospitais do Ceará, para 
priorizar atendimento a covid.

Segundo Asevedo, pessoas na faixa de 20 a 39 
anos já representam, hoje, 49% de casos de covid-19 
no Ceará. São pessoas com mais probabilidades de 
estarem saindo para festas, barzinhos e espaços 
com aglomerações. “É o público jovem que hoje 
está se infectando, inclusive, com a nova variante 
mais infecciosa do vírus. É importante lembrar 
que essas pessoas, ao retornarem para seus 
lares, tem um pai, mãe, avô, avó e até mesmo 
pessoas mais jovens, mas com comorbidades que 
podem ser infectadas. Isso faz com o que o vírus 
se propague em muito mais pessoas”. Asevedo 
reafirma a importância das medidas básicas de 

prevenção como lavar as mãos com frequência, 
uso de máscaras, álcool em gel e, principalmente, a 
conscientização sobre evitar aglomerações.

Outra preocupação recente é a aquisição 
de vacinas, pois a quantidade de doses que 
vem chegando é insuficiente até para o público 
prioritário. Segundo o epidemiologista, ainda 
existem idosos e profissionais de saúde para serem 
vacinados e é importante lembrar que a quantidade 
de doses deve sempre ser dividida por dois. “Se 
entram mil vacinas, não significa dizer que serão 
mil pessoas vacinadas. Serão 500 pessoas, pois 
as outras 500 doses ficam reservadas para fazer 
a segunda aplicação e imunização total.” Segundo 
Camilo Santana, novas doses estão previstas para 
chegarem no início da próxima semana, pois as 
doses adquiridas já estão perto do fim.
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